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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: A formação sociocultural na Amazônia 
apresenta uma realidade educacional singular 
e desigual advinda de um cenário histórico-
cultural diverso. Por muitos anos, a Amazônia 
foi apresentada por meio da literatura ao 
restante do país e do mundo como um espaço 
imaginário, uniforme e generalizado. Contudo, 
a região apresenta questões educacionais, 
sociais, econômicas e ambientais particulares, 
no qual, os processos e dinâmicas são cercados 
por um debate de reafirmação das identidades 

e práticas reflexivas e ativas. Diante deste 
contexto, o objetivo foi compreender a formação 
sociocultural na/da Amazônia e as consequentes 
implicações educacionais. Para isso, buscamos, 
através de uma pesquisa bibliográfica, identificar 
o processo histórico sociocultural, entender 
a atuação educacional dentro da diversidade 
cultural amazônica e verificar as complexidades 
que a região enfrenta. A questão norteadora 
desta pesquisa está pautada nas incógnitas de 
como ocorre a formação socioeducacional dos 
habitantes desta região. O trabalho caracteriza-
se como uma pesquisa descritiva e qualitativa, 
com referencial teórico reflexivo, com base na 
análise de pesquisas, artigos, dissertações, 
teses e outros trabalhos desenvolvidos no campo 
científico acerca desta temática. O processo de 
construção ocorreu em três etapas, sendo elas: 
levantamento bibliográfico; coleta dos dados e 
sistematização e; análise e considerações diante 
dos resultados. Esses processos apontam uma 
sociedade complexa, carregada de valores, 
costumes e ritos socialmente construídos, que 
consequentemenCerte adentram os espaços 
educacionais, em que suas particularidades 
não são colocadas como prioridades. Freire 
(1987) um dos autores aqui apontados, coloca a 
educação/aprendizagem, deve ser realizada sem 
destruir suas culturas.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Processo 
educacional. Educação. Sociedade. Amazônia.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=15197A894FBE58B924D04E37CB2FF591
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AMAZON: SOCIO-CULTURAL EDUCATION AND EDUCATIONAL IMPLICATIONS
ABSTRACT: The sociocultural formation in the Amazon presents a unique and unequal 
educational reality arising from a diverse historical-cultural scenario. For many years, the 
Amazon was presented through literature to the rest of the country and the world as an imaginary, 
uniform and generalized space. However, the region presents particular educational, social, 
economic and environmental issues, in which the processes and dynamics are surrounded 
by a debate of reaffirmation of reflective and active identities and practices. Given this 
context, the objective was to understand the sociocultural formation in/of the Amazon and the 
consequent educational implications. For this, we seek, through a bibliographical research, 
to identify the sociocultural historical process, to understand the educational performance 
within the Amazonian cultural diversity and to verify the complexities that the region faces. 
The guiding question of this research is based on the unknowns of how the socio-educational 
formation of the inhabitants of this region occurs. The work is characterized as a descriptive 
and qualitative research, with a reflective theoretical framework, based on the analysis of 
research, articles, dissertations, theses and other works developed in the scientific field on 
this theme. The construction process took place in three stages, namely: bibliographic survey; 
data collection and systematization and; analysis and considerations regarding the results. 
These processes point to a complex society, loaded with socially constructed values, customs 
and rites, which consequently enter educational spaces, in which their particularities are not 
placed as priorities. Freire (1987), one of the authors mentioned here, states that education/
learning must be carried out without destroying their cultures.
KEYWORDS: Training. Educational process. Education. Society. Amazon.

1 |  INTRODUÇÃO 
A investigação aqui proposta busca compreender a formação sociocultural na/da 

Amazônia e as consequentes implicações educacionais. A Amazônia no contexto brasileiro, 
mesmo sendo rica em sua sociobiodiversidade e seus recursos naturais como uma 
predominância para o desenvolvimento nacional, se encontra com poucos direcionamentos 
vinculados a políticas públicas, sejam elas nos campos regionais ou nacional. A região 
amazônica quando é retratada sob olhar da educação, deve ser pensada no primeiro 
momento de acordo com suas particularidades, no caso, suas características naturais.

Isso se deve pelas interferências dos fenômenos naturais (as chuvas e as cheias) 
que ocorrem em suas localidades. E, posteriormente, pensar numa estruturação que 
prevaleça os conhecimentos de acordo com a realidade que se encontra, valorizando as 
questões sociais, culturais, para inserir ao conhecimento integrado com o mundo. Com isso 
diminuindo os discursos de desenvolvimento da educação da Amazônia legal e aplicando, 
de fato, propostas que vão ao encontro da realidade de cada localidade. 

A região amazônica brasileira é formada por 9 (nove) estados, a chamada Amazônia 
Legal, inclui todos os estados da Região Norte que são: Roraima, Amazonas, Pará, Acre, 
Rondônia, Amapá, Tocantins; um Estado da Região Nordeste, o Maranhão e parte do 
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Estado do Mato Grosso que se localiza na Região Centro-Oeste do país (MONTEIRO, 
1997, p. 23; MEIRELES FILHO, 2004).

Os autores complementam que, a Amazônia Legal, abriga cerca de 60% de todo 
território nacional, em uma área de aproximadamente 5,1 milhões de quilômetros quadrados 
(Km2), com uma área de 11.000 km de fronteira com países vizinhos (MEIRELES FILHO, 
2004; BECKER, 2006). Ou seja, uma área extensa que apresenta uma diversidade histórica, 
social, econômica, cultural e educacional ampla e complexa.

A questão norteadora desta pesquisa está pautada na formação socioeducacional 
dos habitantes da Região Amazônica e as implicações na educação. Neste contexto, a 
justificativa pertinente para esta pesquisa são os estudos realizados acerca da temática 
e que pretenderam contribuir não somente na averiguação situacional da Educação na 
região, mas, também promover uma valorização no âmbito acadêmico e da sociedade em 
geral, acerca da valorização da identidade cultural.

Para o desenrolar da investigação pautamo-nos em uma investigação bibliográfica, 
tomando como referência autores clássicos da educação, mas principalmente estudiosos 
da região amazônica como Becker (2006), Correa (2011) e Meireles Filho (2004), dentre 
tantos outros.  

Assim, por meio da formação do pensamento crítico e libertador diante de uma 
política ideologicamente hierarquizada e eurocêntrica, pretende-se contribuir para uma 
valorização da cultura, tradições e ritos de um povo, considerando suas particularidades e 
diversidades, que proporciona uma dinâmica de construção do pensamento de valorização 
da identidade. Freire (1987) propõem uma aprendizagem sem destruir as culturas dos 
índios negros, e mestiços.

Para tanto, o processo educacional deve ir ao encontro de políticas e práticas 
educacionais que visam efetivar a valorização das identidades numa perspectiva 
emancipatória levando-os ao conhecimento. Buscando melhorias para a educação, a fim 
de, garantir o direito de todos e o acesso à educação, bem como, melhorar a formação 
educacional de sua população e os colocar como protagonista da sua própria história.  

2 |  A ATUAÇÃO EDUCACIONAL DENTRO DA DIVERSIDADE CULTURAL NA 
AMAZÔNIA

A diversidade é um traço marcante da região Amazônica, tanto na flora, na fauna e 
na cultura, que se apresentam como características dos povos amazônicos. Sabemos que 
a Amazônia traz na sua história vários contextos, concepções ideológicas e composições 
étnicas, que reforçam a identidade destes sujeitos.

As questões educacionais no território amazônico apresentam particularidades e 
singularidades que afetam diretamente os profissionais da educação e estudantes desta 
região. Diante de uma realidade particular em relação as outras regiões, a Amazônia 
apresenta inúmeras dificuldades no contexto educacional, no qual, as localidades que 
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compõem a região exibem questões territoriais e situacionais que interferem diretamente 
na educação.

Outro entrave que podemos destacar são as políticas públicas que muitas vezes são 
criadas pensando num contexto geral, esquecendo que cada localidade, cada região tem 
suas especificidades, no qual, há características particulares e atípicas que necessitam de 
tratamento diferenciado. Esta é particularidade na Amazônia, seja em questões estruturais, 
sejam questões abstratas.

Todas estas ponderações merecem análises a parte, em um contexto complexo e 
diverso, onde a teoria e prática acontecem de diferentes formas dependendo da realidade 
da localidade, no qual, merece respeito e valorização independente dos diferentes olhares, 
principalmente diante de tratamento de inferioridade direcionado para algumas regiões.

Neste contexto, a educação torna-se uma estratégia de liberdade, formação do 
conhecimento e pensamento crítico, uma vez que, são cercadas de bases epidemiológicas. 
A educação é transformadora, Paulo Freire (1976) já falava acerca da Teoria da 
aprendizagem transformadora, no qual, esta acontece tanto em espaços formais, quanto 
em espaços não formais.

A aprendizagem transformadora considera que a construção do conhecimento é 
cercada de contextos individuais e sociais, no qual, os indivíduos se formam a partir das 
suas relações em sociedade diante dos valores culturalmente construídos. Neste sentido, 
temos os conceitos da valorização das identidades e da cultura de cada grupo social, não 
na superação de culturas diante de padrões de outras culturas de dominação.

No campo da ciência, o papel do professor e a relação deste diante das teorias 
educacionais e pesquisas na área nos remete a reflexões quanto a didática adotada para 
trabalhar o conteúdo de contextos socioculturais no espaço escolar. Para Schnetzler (1994, 
p. 15):

A identidade dessa nova área de investigação é marcada pela especificidade 
do conhecimento científico, que está na raiz dos problemas de ensino e de 
aprendizagem investigados, implicando pesquisas sobre métodos didáticos 
mais adequados ao ensino daquele conhecimento e investigações sobre 
processos que melhor deem conta de necessárias reelaborações conceituais 
ou transposições didáticas para o ensino daquele conhecimento em contextos 
escolares determinados. Isso significa que o ensino de ciências implica 
a transformação do conhecimento científico em conhecimento escolar, 
configurando esse novo campo de estudo e investigação, no qual questões 
centrais sobre o que, como e porque ensinar ciências constituem o cerne das 
pesquisas.

Ou seja, para falarmos acerca da atuação educacional dentro da diversidade cultural 
na Amazônia, precisamos também falar sobre formação de professores e o processo de 
desenvolvimento humano.

As universidades da forma como conhecemos hoje, possuem uma trajetória de 
construção iniciada há décadas. Tendo sua origem na Europa durante a Idade Média as 
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universidades tinham o propósito pautado em um processo de construção do conhecimento 
e no Brasil foi consolidada na metade do século XX com uma forte influência europeia 
(HORTALE e MORA, 2004).

É profícuo ressaltar que as licenciaturas no Brasil não conseguem atender as 
necessidades reais que as escolas apresentam em seu cotidiano. A insegurança dos 
recém-formados na atuação profissional diante de uma realidade é um ponto que merece 
destaque, pois muitas vezes a problemática que foi apresentada somente nas teorias, 
necessitam de soluções contextualizadas com a realidade de cada acontecimento.  

As limitações são inúmeras e as situações complexas que exigem do educador 
conhecimento para além da didática. Resolver problemas reais, em espaços e contextos 
particularmente dinâmicos exige um preparo que é construído e reconstruído a partir do 
que é vivenciado. Neste sentido, Imbernón (2001, p. 48-49) menciona que:

A formação terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua prática 
docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus 
esquemas de funcionamento, suas atitudes, etc. realizando um processo 
constante de autoavaliação que oriente o seu trabalho. A orientação para esse 
processo de reflexão exige uma proposta crítica da intervenção educativa, 
uma análise da prática do ponto de vista dos pressupostos ideológicos e 
comportamentais subjacentes.

Contudo, entender o processo de formação continuada é necessário para 
compreender e recuperar conceitos fundamentais para a atuação educacional diante 
da diversidade que a Região Amazônica apresenta. No tocante, consideramos que um 
professor reflexivo proporciona uma organização da forma de atuar e no processo de 
formação dinâmico e dialético do contexto escolar. Freire (1976, p. 135), destaca que “A 
reflexão é só legitima quando nos remete sempre ao concreto, cujos fatos busca esclarecer, 
tornando assim possível nossa ação mais eficiente sobre eles”. 

Para tanto, a reflexibilidade é uma capacidade que é desenvolvida em meio as 
construções sociais, no qual, se toma o conhecimento como base para a construção e 
modificação de uma realidade. As representações sociais cabem muito deste conceito, 
sendo que o próprio processo de construção e (re) construção da identidade possibilita a 
valorização da história de um povo.

Considerando as questões socioculturais, ressaltamos a importância da construção 
de políticas públicas direcionada para a realidade das populações amazônicas, tendo em 
vista que, o território e as condições de diversos aspectos da região são particulares. Desta 
forma, torna-se indispensável pensar normativas que assimilem a realidade e garanta sua 
efetivação para direito de todos, ponderando a dinâmica e contextos sociais dos sujeitos. 

O direito a educação é indispensavelmente garantido por lei a todos independente 
da região e a diversidade deve ser considerada e respeitada. A qualidade da educação e a 
garantia do acesso dever ser disponibilizado para a população em meio as especificidades 
e sujeitos da região Amazônica.
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As normativas brasileiras trazem em seus documentos a importância do debate 
acerca da diversidade nos espaços escolares. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 
1998, p. 95), orientam que os currículos devem valorizar o diálogo acerca da pluralidade, 
no qual, a escola deve ser um ambiente de “[...] diálogo cultural, baseado no respeito 
mútuo”. Desta forma, as instituições valorizarão o contexto social, no qual, os sujeitos estão 
inseridos.

A construção de espaços que permitam a participação e protagonismo da população 
possibilita o acesso a políticas e práticas que visem a autonomia do seu povo. Diálogos 
entre diferentes atores oportunizam a construção de uma sociedade crítica, oportunizando 
e garantindo o direito e a escolha de todos em meio espaços educativos formais ou não 
formais.

Entre os debates que os povos amazônicos oportunizam em espaços direcionadas 
a atuação educacional na região estão as especificidades, diversidades e realidades 
destes sujeitos. Corrêa et. al (2011, p. 96-97), em seu trabalho de doutorado destaca 
que as singularidades e peculiaridades dos indivíduos, em suas abordagens trazem falas 
carregadas de valores, crenças, símbolos e sabres construídos a partir das suas relações 
sociais.

- A inclusão da educação do campo no âmbito dos direitos sociais, ressaltando 
que o direito à educação não se separa da pluralidade de direitos humanos 
que precisam ser garantidos e ampliados: o direito à terra, à vida, à cultura, à 
identidade, à alimentação, à moradia, etc., o que implica dizer, que o direito à 
educação não se materializa apenas no campo da consciência política, mas 
se atrela com a produção/ reprodução mais elementar da vida.

- A ampliação da esfera pública com o objetivo de fortalecer o espaço de 
interação entre Estado e Sociedade na perspectiva de democratização do 
Estado e da própria sociedade. Nesse processo, a participação social se 
torna mais efetiva na construção de políticas públicas e o controle social tem 
mais chances de se materializar e enfrentar a vulnerabilidade das escolas 
e das populações do campo, que muitas vezes se encontram à mercê das 
conveniências dos grupos dominantes de poder local. A democratização dos 
espaços públicos se coloca como desafio para garantia e ampliação dos 
direitos e da efetividade de uma cidadania ativa e democracia participativa.

- O fortalecimento da consciência coletiva e cidadã, seja no Estado, na 
academia, nas organizações e movimentos sociais ou no campo educacional, 
em favor da construção de políticas e práticas educativas que sejam capazes 
de enfrentar as desigualdades históricas sofridas pelos povos do campo e 
subverter o padrão universalista e generalista que inspira predominantemente 
as políticas educacionais vigentes e não tem dado conta de universalizar o 
direito à educação dos povos do campo.

- A transgressão à visão hegemônica que projeta a cidade como o ideal de 
desenvolvimento e o rural como a permanência do atraso, implicando na 
elaboração de políticas e práticas educacionais que afirmem a compreensão 
de campo como espaço de vida, trabalho e de novas relações com a natureza, 
de produção e reprodução da existência social e humana com dignidade e 
sustentabilidade.
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Para tanto, compreendemos que a educação está intrinsicamente ligada ao espaço 
no qual os sujeitos estão inseridos. Desta forma, pensar primeiramente na realidade e no 
contexto educacional da diversidade cultural irá proporcionar uma relação qualitativa no 
âmbito de valorização da cultura e na atuação de educadores.

Pensar na construção de identidades e na diminuição das desigualdades sociais, 
erradicará o pensamento acerca da predominância de algumas culturas por considerar que 
outras são menos ricas que estas.  Oportunizar o protagonismo e a atuação dos sujeitos 
no contexto educacional, demostra a importância das intervenções dos atores em seus 
espaços.

Contudo, os espaços educacionais possuem o papel de construir e descontruir termos 
pejorativos e preconceituosos de que uma determinada cultura não é importante para o 
desenvolvimento de uma localidade, região ou país. As escolas são espaços de integração, 
sociabilização e de intervenções, que viabilizam a construção de conhecimentos e a 
aceitação, (re) aceitação de identidades com base conceitual e pautada na ressignificação 
do ser.

A atuação educacional dentro da diversidade cultural amazônica tem um papel 
de orientar as práticas e as políticas voltadas para um povo rico de diversos saberes, 
costumes, originalidade. Reinventar, oportunizar e garantir a continuidade da história de 
um povo é proporcionar que suas raízes sejam longínquas e valorizadas, independente 
das adversidades e complexidades que a vivência em comunidade apresente. Buscando 
no desenvolvimento educacional, seja por meio formal ou não formal, uma atuação de 
sua população em que coloque o cenário amazônico como seu principal protagonista, 
valorizando sua sociodiversidade. E que suas particularidades, não a faz inferior, mas sim, 
com a necessidade de intervenções sociopolíticas que valorize sua cultura, enfrentando as 
dificuldades regionais a fim de uma maior integração com as demais regiões, sendo a sua 
a população a ser priorizada. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo educacional no espaço Amazônico, parte da história da Região 

Amazônica. As transferências e as interferências de vivências diferentes aconteceram de 
diversas formas, ocorrendo muitas vezes de forma violenta e preconceituosa, que impôs 
uma submissão de existências.

Neste contexto, as práticas educacionais sofreram fortes debates críticos acerca da 
implementação das políticas públicas no território Amazônico. Pois a educação aplicada 
na região estava pautada na submissão e dogmatismo de um ensino opressor, que não 
aceitava a diversidade cultural existente nas comunidades. No decorrer das décadas e com 
base nas transformações sofridas pela educação, era necessário pensar em um contexto 
educacional que objetivasse a valorização da cultura de um povo que construiu sua história 
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na conexão de diferentes povos.
O debate acerca da atuação educacional diante da diversidade cultural neste 

território, é muito significativa e representativa, principalmente diante de vidas cotidianas 
que se apresenta tão ricas em histórias, diálogos, práticas e narrativas construídas com 
base nas vivências em uma região carregada de significados. 

Pensar em sociedade é analisar sua trajetória em relação a cultura e a educação. 
Considerando sua diversidade social e cultural, na perspectiva de construir uma educação 
transformadora que possa valorizar a identidade de um povo como sujeitos e protagonistas 
de suas jornadas e histórias. Não basta apenas conhecer a trajetória de um povo, 
mas, viabilizar condições para que eles resinifiquem suas vidas e se tornem cidadãos 
emancipados e autônomos culturalmente.

As práticas educacionais pautadas em princípios educativos que relacionam a 
vivência de um povo em conexão com o ensino e a aprendizagem. O processo educativo 
deve ser valorativo no âmbito das relações sociais e construções culturais. Considerando 
o saber popular e local, bem como, a construção de sujeitos críticos e reflexivos acerca de 
suas experiências.

Na Região Amazônica construir um espaço educacional que atenda a todos é um 
desafio a longo prazo. Todavia, todas estas questões se encontram em um ponto em 
comum, o reconhecimento da diversidade social, econômica e cultural. Pois, em um país 
com uma dimensão geográfica tão ampla, não se pode unificar um currículo, o que se torna 
inviável para atender todos os sujeitos em idade escolar. As particularidades da educação 
devem ser tratadas e atendidas medicante as suas particularidades.
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